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É um tecido que se caracteriza pela sua contratibilidade. É constituído por 
células altamente especializadas na contração (as fibras musculares). É 
responsável pelo movimento, manutenção da postura, contração cardíaca e 
movimento dos órgãos internos. Existem vários tipos de tecido muscular:
 - tecido muscular esquelético, que constitui os músculos, responsáveis 
pelo movimento do esqueleto e postura;
 - o tecido muscular cardíaco, que constitui o coração e permite as 
contrações que fazem o sangue movimentar-se pelo corpo;
 - o tecido muscular liso, que faz parte da constituição de vários órgãos, 
como a bexiga, o útero, os pulmões, todo o tubo digestivo, etc. 
O sistema muscular é constituído por cerca de 650 músculos. Estes constituem 
cerca de 40% da massa do corpo humano.
Estrutura do músculo
O músculo é envolvido por uma camada de tecido conjuntivo exterior, o 
epimísio. Nas extremidades musculares, este tecido torna-se mais grosso, 
formando os tendões, que se ligam ao osso. O epimísio protege o músculo da 
fricção contra outros músculos e órgãos. Dentro do epimísio, há vários cordões, 
os fascículos, cada um contendo muitas fibras musculares, revestidos pelo 
perimísio. O perimísio é um local de passagem de fibras nervosas e vasos. 
Cada fascículo tem várias células musculares, cada uma revestida por fibras de 
colagénio, estrutura chamada de endomísio. Entre estas células, há fusos 
musculares, responsáveis pela informação sensitiva da contração muscular 
para o SNC.
Uma organização semelhante acontece dentro das fibras musculares, onde há 
cordões de filamentos de proteínas, organizados em unidades repetidas, 
chamadas sarcómeros. Os sarcómeros são delimitados pelas linhas Z, a que 
se ligam os filamentos de actina. Entre os filamentos paralelos de actina, 
existem filamentos de miosina. O aspeto estriado do músculo esquelético (e do 
cardíaco) resulta da disposição regular dos sarcómeros dentro das células. 
Contração muscular
O músculo é capaz de transformar os estímulos nervosos em movimento. No 
caso do músculo esquelético, o estímulo nervoso é conduzido pelo nervo 
periférico até à placa neuromuscular, onde há libertação de acetilcolina do 
nervo. A acetilcolina liga-se aos recetores na membrana das fibras musculares, 
provocando a sua despolarização, pela entrada de iões Na+. Esta leva à 



libertação de Ca2+ do retículo sarcoplasmático para o citoplasma da célula. O 
Ca2+ liga-se às proteínas contrácteis que existem no sarcoplasma, levando à 
contração e diminuição do tamanho do sarcómero. Os filamentos de actina e 
miosina deslizam entre si, aproximando as linhas Z, ou seja, encurtando o 
sarcómero. Este mecanismo simultâneo em muitos sarcómeros leva à 
contração muscular, isto é, à diminuição do comprimento do músculo, 
aproximando as suas extremidades. Para que este mecanismo decorra, é 
necessária a presença de ATP. Para isso, as fibras musculares usam 
preferencialmente a glicose. Quando esta não está disponível na quantidade 
necessária, podem usar as reservas de glicose sob a forma de glicogénio ou 
ácidos gordos. 


